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R E L A C A Ò
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Í!f qtmo i t  para de 1752-
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ia  Coít/eBa de Sua Magefiade , &c.
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R E L A Ç A O
DAS FESTAS QÜE SE FIZERAM EM

PERNAMBUCO
PEI>A  F E I i l Z  AGCLAM AQ AM

do ipuito alto,e Poderofo Rey de Portugali

L
N O S S O  S E N H O R

do anno de pam ode i

E T E R M TN A N D O  o lHuftríf- 
fimo; e ExcellentiíTimo Senhor 
Geiieraí dar princípio ás preci* 

 ̂ fas y. e ineixcufaveis demonftra- 
çõesdo feu alvoroço, na fernpre 

feliz acclamaçao db noíTo Auguíliflímo M o­
narca o Senhor Dl. JFofephX, e defejando que

a 2. che»
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fern ,ao CeQ as noíTas rogatjyas antes 

que na terra fe ouviffeni vivas, e aGclamações, 
perferindo os ados de piedade aos de alegria 
qfcreveo logo aos Preladostdàs Religioens deÇ 
ta Praça do Reyno , e Cidade de Olinda, pa­
ra qiie efles com feus Religiofos fizèílem pre­
ces , e oraçoens a Deos pela vida, augmen­
te , e progrcíTos de Sua Magedade derigindo 
os paíTos deíie gloríofo empenho com taõ acer­
tada ordem , como bem o manifeftaõ asiíuas 
difcretas, ejudiciofas cartas , que fielmente 
vao copiadas nefte lugar para m. ŷor clareík 
delb narraçao.

C A R T A

para e Excdlentijjtmo j c Reverendijjimo Se- 
nhor Bijpo de Pernâ nhuco D. Luiz 

V de Santa Thereja.

Arecendo-me jufto que depois de dar­
mos graças a Deos pela merce de nos 
deixar ver Coroado hum R ey , quede- 
íêmpenha as obrigaçoens do feu nome 

no cuidado com que procura o augmente dos- 
feus vaífallos, nad íd na gcnerofa equidade 
coin que deftnbue os piemios, mas na redi

daô"
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ááB iJ®!» quBiquçrféidpiniftfeíiJíuífli^, âe-í 
tertninèi’ que na îuefiTia>uõité do^dia djide Ju--> 
Bho;(èm c|ue Voíla Excellenoia difpoem; na Cuâ  
Gadiediul- o Te. Dmm )'com /avifo ,das;
Gamaras/daCidade dfe Ólinda,e-!Vük.do«ia£Ci-v
fé moftíaffem os raoiradaVes de hunja-r e outra. 
Povoaçaó o fed juftiffirno_ aivoroço com tres. 
noites >fuccelTivaf(. de luminárias.,-ii é  fupofto 
QUe íáòs PrelacÉosí-dás Pveiigioens eférevov^ 
pedindo-lhe, roguem ;a.Déos ,i e .3̂  fuafc.Geip. 
Hiunidades pela vida do nolfo Sobefého •, ^ fe­
licidades.do leu R.eynado,. a Vioíla Excellen* 
eik peílb . queira inçiraardhes , ;que concoírao. 
também para as publicas demohft-açoeiis de 
taôjuftificado contentamento, &c.

C  À . , f l  T  A  ,
circular para os Prelados das Religioens.

Uerendo' dar principio -ás juftas de- 
monftraqoons'ido nolfo ãlvoS>òço pe­
la eoroaçaôi. do' AuguttUfimo Mo- 
narcà El-fLey D. Joíèph E noffõ Se­

nhor pareceo-<me qqe foífélefte no dia dós feus 
felices .aimos, pcM- fcr̂ ô féu nafcimeníq a on- 
gerá dás felicidades, e.augineiitop ^e PórtúA
^ a 3  ̂ gai
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gait, -R iflas* íuas conqüHlás  ̂ aiuep. pranoftfe* 
cadasoiobieu prodigioioj e incomparável nome  ̂
e já praricadás nàíèu magnifico , e Real ani­
mo e ooniojpara pôr em exécuçaô o.pnblí- 
ca ctotemsàntémo-iiefta Cidade ;  e JViJia avií 
lèi^adiomav îte outra Camara parai determina­
rem tres. ai^tes fucceffiwas de lumbatias , fen-* 
do:a.pnmeii3'no dia 6. de Junho, naõ quiz 
deitar dei fazer, avifo a VoíTa Reveceadidima 
eípcrandó, ^uo nas filasiOiraçoens', ;c del.todos 
osiíRelígiofos féus fubditos , peííaa a Deos 
nos dilate na.precio& vida do nofib Soberancv 
o comique a gtíra appJaudamos álfua dfe 
ÉQiíaC<WF<MçaÔ>.i&C..:j.j zu f.i!'j 1, -j,

> r 1 . -r. ' t. ,rr ■'

C ^ R T A
para a Cantara da Cidade de 6Hit da,

Endo razao que os valia ílos deíla Ca- 
pî aaáa iè empenhem na& demoftraçdèns 
4^  ai^oroço pela. feliz àlcciamaçaõ djo 

MiofR) iíêjuílo qu^o
prkicipk  ̂ íÍq pbíèquio > í̂eja. o louvor a quem 
uos quiz dar hum R ey, que cuida em fazer: 
feljcesí os jftus yadallos, e opulentos os feuŝ  ̂

pOiT w€Íl̂  cauía tem o ExcelíentilB-
mo,
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itsj /"e l^weî'în'âiffiwïô SeiAof'Stfço á^erWí '̂
nadd;9ue'íMi áíà''íiide|ülih(>'(cf5ê hè ô èïn iÿSe»
com â'fuâ R ïH  fjéffôá' fiafceo a Pwtü^al, e 
ás Tuas Gônaüiftis a fottmia'-qôé }íí)ie ; ^ í 4 ^
tfiö's todos^’fe eaî«&'<t© taràe'ffîSêô

csyb^kâô derem^v. ipm. ãfTjftir ei« 
cor{W) dè^âMara, ttö l;ügár deflínado erti fun- 
■ NnS;feínéJhÂfftÊS f̂teíálIb)iteâ«tedí̂  M  de

 ̂ •* »C - f c  V .

raÔ'âté ó dia »«O yâS|miaes de^em vv. 
btícar Ma fófma dôtôltümb ,necôm a àntidipiíJ 
çao que iulgarefli prêcifa, ^

.'CA• O •
para a CafnaW t̂ ííla dà Ré cife:

- ' ; .  /  ,  í .  . '  - ' t  ) :

PAra que ôs mòrâdôíiè '̂'dtfláf ‘̂̂ H feçuo
püMica idô]g^fto‘ que díie re*

fultâ dá fe'Ii'Z Côf^âç '̂-  ̂áo noffo Sobe^
1 màú y . idevem prifflciro ^

rar na forma do coftuine'̂ '‘|'coín a^ahtièi^ção 
que jülgaíéitt cônvètféiíto") íà̂ õbíígá̂ âo que 
tem tódos de ’concorrer ^ r a  tao jufto apf lait- 
fb  ̂ com très noires fuccéílivas de luminafias.̂  
fehdoi aprinfcetói Æa líi^de • Jöntio ; que ht
òqucimtiececr oiafa
. a /• Îvo-

•fTj îJ n

k (j U
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alvoroço > pòí lèj? ó  efti íjue ftzemíw dítofa, ref, 
çordaçaô do fèu Aueufto nafrirtíento r ^

O iíiermo avjfo k z  Sm  Exç l̂leríeia aos, i 
Officiàes dè todaŝ  as Camaraá de. fua jürirdi- ' 
çao ê Iĥ  ordênovi‘i4 álemjdag trçŝ npk̂ ^̂  de fuc- 
ceííiyàç ’(ufninarias ( jque haViiao|)jiiiiGÍpiar enl 
o dito.dia 6vde Jui:)ko)pedtíIèp? àos Pairochos, 
das fuas Fregi3efia§_5(muiti) .de, w íc ê  ) qnizeA 
(em coiieoíter (pelo. quê  lhe tocava ). para tad 
jüfiifiqadpr obíèquio ;̂  ̂ encarregandodhé; taai- 
bem, íÍ7.e/Iem a meíiria ftipplica: aos Pçelado  ̂
dos Conventos . MS V . íjQudei QS.haYjp 
aos Commandantes das Fortalezas da guarni­
ção da marinha ̂ db íeu Governo "'(cpmo mais 
intereçados nos cultc '̂ das"r>^agéftâdes) man̂  
doii quç'eip cí\da hupia .d^Síditas tres ppites 
de luminárias ( para que também foraõ aviík- 
dos>) déiÇn f̂tyes'.felvfe$; de .artilharia de hbray 
em ho(ra'5i q prfncifn r̂i^õ á.s íet^ feni ’q efta 
ordê m l t̂era/íejrn a que tem de,dar liiima iap 
meyõ dia em todosraquelles enx qî e fa2ieíii an-
nos.appe/feas ■feleap.; (^
14.  ̂ pealíliôdia ( r̂acçaiS i e diíh ibmdas qup 

forao aS)OrdenS' na F)orningo emjí^ue a Igrej.a 
celebrovi fa Feíiada;^níriih ma Trindade 1 qué
fe conravaõ; $;[dpiníe:5 dey^nhooJe diá
fauftpjpara Portugal., por fer 0 em^que^ompÉ
■ ’ * " - ' fo _
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fo inclito Soberano cumpria feii^^prolperos , e 
feftejados annos , e o em que todos principia  ̂
vao ja a dar fignais dos jubilos dc alegria eni 
que ardiao feds inflamados coraçoens j deixaii* 
do-fe-lhes bem conhecer a cada hum no aUw 
roço , a eificacia do feu contentamento ) mar­
cha rao os dous Regimentos da Villa do R e­
cife, e Cidade de Olinda para o tejreiro da 
Cathedral da mefma Cidade com tao mageilo- 
fo apparato , defembaraço, e militar difciplina, 
como fempre o fouberao praticar eilas tiopas, 
tanto na paz, como na guerra , conduzindo 
muito para o fafto de tao galhardo movimen­
to a uniformidade do no vo fardamento que Sua 
Excellencia lhe tiiiha deftinado para dia de tan­
to gofto. ,

Formados em batalha , paíTárao Suas
Excellencias para a Sé, aonde fe achava o mais 
nobre, e luzidp audicorio, que ha muitos tem­
pos fe linha ajuntado neftas Capitanias, p qual 
fe compunha da Camara da Cidade , Prelados 
das Rèligioens, Oínciaes militares, Cidadoetls,

' e de todps aquelies a quem o feu honrado naf- 
cimento fazia infeparaveis da affiílencia de 
taÕ gloriofa acçaô, fem que os longes das fuas 
habitaçoens, nerrro dilatado dos caminhos , lhe 
diminuiííè o ardor coni que èfta porção de 

‘ a 5 valíab
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TjaiFallos ( imitando ar feus Jeaes progenitores) 
fouberao dirtinguirfe na fidelidade, e obfe- 
qtuio de ieus Soberanos.

Eftava aquelle grande Templo magni  ̂
ficamentc adornado, e curiofamente guarne­
cido das mais viftofas iedas  ̂ e ricos paramen­
tos que permittia o paiz,* no meyo do Cruzeiro 
ie via hum como throno levantado coberto de 
íingulares alcatifas , fobre o qual havia hum 
faldiftoriü em que Sua Excellencia Rcveren- 
dilfima rompeo o aélocom hum admiravei  ̂ e 
doutiffimo SermaÕ, tomando por tema aquel- 
las palavras da Igreja«.

Corofía atire a Juper caput ehis exprejja 
jigon janãitatls ygloriíX) é ' honoris,

A

Sobre que difcorreo com grande energia , e 
erudição dividindo-o em ti es difeurfos mof- 
irando no primeiro y que fò a Coroa do noííd 
novo Monarca era de ouro j porque fó elle a 
fuiidava na làntidade verdadeira fabedoria^ 

. a qual ío íe podia applicar o Texto ; Quoniam 
omne aurum in comperatione illius arena eft exh 

, gua. N o íegundo moftrou que por iílb era a 
Cor^a do noíFo Monarca verdadeiramente de 
ouio j porque a gloria de íèus preclaros alcen*



( "  y
dentes, ajuntava a gloria de governar os feus 
valTallos com piedade, e juftiça como moftroa 
defde o primeiro dia de feu felictíTuno gover­
no. E no treceiro, que ló na fiiníidade, e glo­
ria de governar bernos íeus povos, podiaÓ os, 
Reys adquirir honra , e como a experiencia 
ja hia moftrando quanto a preço fazia o noíTq 
R ey deftas virtudes , juftamente fe podia di­
zer, que fó a Coroa do noílb AuguíliíTimo 
Monarca era de ouro , &c.

Concluhio ultimamente o diícurço, en­
toando o Te Demn landamus, a que com fua- 
ves harmonias, e agradavel melodia reípondeo 
( e foi continuando o Hymno) a muílca , que 
eftava dividida em quatro bem concertad(.s 
coros a quem regia, e faziacompaço o R.P.M. 
Antonio da Silva Alcantara, infigne compofi- 
tor , e Meftre da Capei ia da meíma Se , aon­
de ajuntou para efta tunçao , os mais deflrqs 
inftrumentos , e as melhores vozes que havia 
cm todo eíle continente, alem dos Muíicos do 
partido , íendo elle o meímo que tinha com- 
pofto aquella folia, de que teve (pelo bom gof- 
to-della) hum geral , e bem merecido ap-
plaufo. - ■ ' y

■ . , Dadas as graças ao R ey dos Reys pe o
beneficio da feácidade defte alegre dia, àca-

 ̂ 6 bs-dâ,



bada a acçao; e desféito aquelle riobre con- 
greíTo; ao repicar dos finos derao os Soldados 
tres defcargas de mofquetaria / a que refpon- 
deraõ como em ecco as Fortalezas, formando 
com línguas de fogo conceituofas expreíToens 
de marcial alegria.

Na noite daquelle dia principiarão as tres 
de luminárias, até o dia oito y em que o IlluC 
triíTimO; e Excellendífimo Senhor General deu 
a todos os Officiaes. dos dous Regimentos ( de 
Capitaõ pará fima) hum admiravel jantar, 
abundante das mais exquifitas iguarias, é de­
licados manjares  ̂ que pôde defeobrirogof- 
to , em hum paiz aonde naõ alcançao os mi- 
inos da Corte , nem as deliciofas frutas da Eu­
ropa.

Acabou-fe finalmente efte feílival  ̂e lu-. 
minoíp triduo com hum bom íarao , em que 
o capricho , deftreía, e galantaria, fizeraõ os 
princspaes papéis.

Paííàdos aígüns dias fe entrou na ma- 
nufaélura de hum fumptuofo tablado, ou edi- 
ficio ; em que fe haviaÕ reprezentar tres co­
médias que Sua Exfellencia ordenou íe pozef 
lem logo promptas, cuja deligencia emearre- 
gou ao grande curiofo Francifeo de Sales Silva, 
o que elle foube bem defempenhar, naõ fó em

pôr
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pôr habeis as pelToas qiie liaviao entrar, mas 
em compor para ellas , difcretas Joas, e en* 
graçados bajles. ■

Por conta de Miguel Alvares Teixeira 
(ciiriofo militar da artilharia) correo' a ftruélu- 
ra do tablado i .epinturas, dé que deu taõ boa 
conta > que naô poderáo ja os profelibres da 
Arquiteôura civil fallár nelle fem reípeito, 
nem os pintores de prefpeíliva íèm eípanto.

Armdu-íe o tablado defronte das janel- 
las dePalacio , que com.o da parte que olha 
para o Recife correm dos ládos duas galerias, 
ficou formando huma grande, e bem defafo* 
gada pl atéa.

Tinha a fachada daquelle bem delineado 
edifício 50, palmos de altura , e 00. de largo, 
e de boca do arco grande ( que era como os 
mais de volta abatida) 24. de alto, e 32.de 
largo, e o fundo em que trabalhavaõ os baíĤ  
dores 37. e da corrediça grande até a boca do 
arco fete palmos, e da boca do arco para fo­
ra onze ; excepto o grande vaÕ , que fervia 
de vcíluario. Por fima da cornija principal 
corria huma varanda de balaúíles á Romana, 
alternados com fuas quartellas , com vafos de 
flores nos extremos , e nò meyo hum pedef 
tal, fobre que defcançavaõ as armas Reáeâ.

Por̂
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Portuguezas fabricadas em vulto , como a 
mais obra da varanda  ̂ arrematava o teílo pe­
la parte exterior, hiima boa tarja tecida de 
inftrumeiitos Militares;  e nos cantos y com 
duas esféras, os daros da frontaria eraõ pin­
tados de pedra côr de rofa aiiodoada de bran­
co y OS balaúftes de encarnado mais purpureo  ̂
os pés direitos,  cornija y pedeftal,  quartellas, 
e os arcos fichos de pedra verde , e da mefma 
côr era também pintada a corrediça que arre­
matava efta primeira fcena , nella fe viaõ as 
armas de Sua Excellencia em fima de huma 
peanha, que eftava debaixo de huma bem 
fingida , e curiofa cupula , que carregava fo- 
bre quatro columnas encarnadas de ordem co- 
rinthia. Fechava a boca do tablado híía grande 
cortina branca femeada de flores, e a occhiefia 
que era obra de volta.; fervia de baíè a eíte ad­
mirável frontefpicio.

Compunhade o theatro de tres viftofas 
fcenas, huma firme , e duas volantes  ̂ com 
cinco ordens de agradaveis , e de!i(io&s viftas; 
a primeira que era de faia Real com foberbos, 
e levados porticos de eftylo moderno ; cílava 
admiravelmente adornada de bofetes, efpe- 
Ihos; quadros; e ricos cortinados de damafco 
c^tmezim guatnecidos de ouro; e no fim hum

bem



A  ' 

, ^

a 
* ’

; f  15 )
bem lançado pavilhao do mefmo daniaíco, 
com forro azul , e feu remate corro de talha 
dourada , tanto ao natural que ouve pcíloas, 
que lhe cuftou a perfuadir-fe que era pintura.
A fegunda de columnatas de ordem Tofcana, 
fingidas de pedra vermelha , e a fentadas com  ̂
tal arte > que feridas com os reflexos das lu­
zes , fazia hum tao agradavel eniêyo  ̂ que fe- 
nao podia bem perceber , fe aquelia viíla con­
tinuava qibr todo o comprimento da caía pelo 
grande fundo que repreiencavae o que favia 
parecer ainda m.ayor a extençao  ̂ era porque 
a mefma obra que mofiravaõ os baAidores 
continuava na corrediça do fim , que arrema­
tava em hum pequeno arco por onde fe def 
cobriam huns impcrecptivi.Ms oriíontcs. Duas 
das viítas ambas erae de jardim, mas coma 
differença de fer hum fechado, e outro aberto, 
no primeiro > fè divizavaÔ por entre as grades 
diíFerentes ,, e peregrinas caftas de flores, e no 
fegundo , bem debochados canteiros, que ar- 
rematavao no principio de hum ameno prado, 
regado de chryftaliinas aguas, que fahiao de 
hum excelente chafariz; a quinta , e ultimia 
que era compelia de rudes arvoredos (em que 
o Author tanto fe excede ) ninguém fe atrevia 
apartar os olhos deiia íem lep IIgnancia.

,  ̂ Todos
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Todos eftes jogos de baftidores tinhao 

iiias corrediças correipondentes que lhe fer- 
.viao de fuiido  ̂ e de diviiao as Scenas.

Movia-fe infenfivelmente efte artefaélo 
.por huni farilho bccuîto , que parecia impra­
ticável á fuavîdade 5 e deilreza com que eïïi 
Îlüm inftante  ̂ e ao mefrao tempo, fe occukava 
huma vifta , e apparecia outra. Omefmo fuç- 
cedia com as luzes quando era.precifo efcure- 
cer O tablado-, porque com o mefmo repente 
corn que fe apagavao , fe acendiao, fem haver 
mais demora, que a de levantar, ou abaixar 
huns pefos'  ̂ a que eftavao iujeitas as portas 
dos candieiros, que como eftavao acentados 
de forte que fenao podiao ver os movimentos  ̂
fazia efta deftrefa huma grande confufao aos 
alfiftentes.

b  tedo do tablado era de arcos de vol­
ta abatida como os da primeira Scena, e como 
eftavao aílentados scrn perfpeéliva, ieguindo 
a mefma. figura delle que hia em diminuição 
(fëgoodo a regra) de qualquer lugar feguiaô 
todos.  ̂ .

Cûmpunhao-fe eftes de faftoens de flo­
res defençontrado-fe huns dos outros, de fpr̂  
té ; - que nefta mefma defordem/eftava a galan­
taria daquelle-bemmatiíàdopavilhaõ de Flora.
' ' ' " . ' Era

: ^



'Eira a  pat;iimento, agradavel
xaditeẑ  Verde efcurõ). 'darG> e mais daro , de 
mayor y- à n^er^orqise ajudado das ujeyas tia- 
tas:>, reprefentaya humai grande longctude. 
r :h;i O frontefpicio eft^yav cheyo‘ de Juaes 
OGcuItas com ,que fe deixava bem lograr a obra 
extriór deUo;, e ao meftno têmpp y a lumiavao 
infènfiyejtófente a plateya.

Conduida a obra > cniayadas as conié* 
dias y çuMqu:; l̂ go* Sua Excdlencia no orna- 
to das figurasp)ara o que eícreveO: á Câmara 
do Recife a feguinte carta.
•ll-:

S ‘

O ,

aúí
. . j

C A R T A
'ciàes: iá Cernam do Recife,

P À rí que em t<Ĥ,a a parte fe conheça,; 
que efta Capitania de Pernambuco , 
afim como fe aíígnalou fempre na de- 

fença dos dominibs efo feu*Soberano, fe dif- 
ting^-W í appl^fo da-CpfGaçaõ do feu Mo­
narca  ̂ ordenei que depois de dar-mos com o 
Dfe £)caw graças a Deosipeia mercê de nós c^r 
hü̂ m B.ey:cojntantasívirtudes, que eflá p r^  
naetendOí-ífincher aoffeu ílíCyno, e'Coní|uifl'aSj 
4ffdfelkidadí.Sifeii»fiflfeiniao pateo deíle Pala? 
■ ”  ciobr/
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ciõ huftiâs coínedias como ó penftitriffe o efta- 
dô da terra, "è por <É[tléiie jufto tjüè eííè Sétí^ 
do concorra pãra ô complemento deftá feftp 
vidade, aO meiiOS Cpm âlgufff tfabalho '̂ viftd' 
qüé a falta de repdiimefltos -èíÉífqüé tè acha o 
impodibilita para oütro gèfiéío de> deil^ezk'i 
Correrá pot conta de vv.mm.veftirOíti as figiitáá 
que haó dc entrar náS dttaS comedksj,’ e íbai* 
íes, pfòcuraftdô para efíe fim o meyo que jul» 
garem menos pêfado aefte povO'/'OiC.  ̂ r.
; • Em comprimento da referida carta ífe
valeraô os Camariftas das ordens regias encar* 
regando aos officios mecânicos aquella deli- '  
gcncia, pordm COmoalguns/y máis porpobre- 
la de animo, que de beris, entramô a fazer a 
fedládos requerimentosV logo Suà'Excellencia 
lhe difirio exonerando*os, para o que efcre_veo 
á Camàra a fegüiòte carta.

C A R T A
pará os Officiãts ãa CatnWd ô ' '

^  Ômo me cõriíla qüè a TnayH>r̂ âFte dos 
officiaes â quem vv/mm.'obfritíiiaô ã 
concorier pàrã bornato 

OU pbr ámbiçaiã >
t xao



V ✓  r
xaê.hiins perteadem i?:eRtar outros, na6 
baftaudo para Ine fazer voIuntaría ; e goftofa 
cfta contribuiçaõ  ̂ nem amoderaçao coni qoc 

a arbitráraõ, nem o motivo dafeíli^ 
yidade;  ̂ fe mefeapreciío dizer a vv.mm. que 
mandem logo chamara todososprincipaes dos 
offlcios  ̂ e lhe dedarem> que por ordem mi­
nha os deíabrígao de toda a deipeza;:. etraba  ̂
Iho  ̂.eLÍarao toda a diligencia j:íata maridaiem 
que-fe reftitua outra vez a quem pertencer ,̂ 
qualquer parfela por mínima que feja que para 
cífc fiiu íè tenha dado, e para que fenao coii  ̂
ftindao as queixas, com osappiatífos, tenho 
iomado o acordo de encarregar efte trabalho 
a pcííoas, queeuidao ao meímo tempo na la» 
tisfacao do meu empenho, e no credito da fua 
patria, &c.

Logo que algumas peíToas fouberaÔ  ̂
que SuaExceíIencia eftava menos fatisfeito da- 
quella naõefperada novidade, íè vieraÕ goí  ̂
tofamente oflèrecer, julgando cada hum por 
favor, a elleiçaõ que le fez no Capitaô Nico^ 
lao da Coíia Leitaô, que bem mohroii no de-* 
fempenh© a linceridade do feu oífereeimení*
to.'  ̂  ̂ . -  ■ . ■ - ‘

He o procelloíb Inverno tao ingrato 
çeíkíGoíbi,.queriiaq peimitdy© gueíè fizdíèiB

as
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as comédias fenao no annò de '̂i'^51. aiprííiíefe 
ra .y que era & fiencia de iieprefeRtdo'-
fe 11a noite do dia 14, de Fevèráro s,' a iegufe 
da Cueba yy Cafiiílo de ainor iia n:óite de :ró. @ 
a'terceira  ̂ e. iiítima Ptedm PhjhfòpBã f̂ nvL 
de i8. do dito mez de Feveiéiro de 1752.

Reprefentaraõ-fe finalmente com geral 
applaufo^ e admiraçao^ dejempenhándoros 
curiofos que entrái*a6 nelias, ó acerto da:el  ̂
leiçao. ■ - ■

Omitto os primores em praticular; e or 
capricho com que forno executadas , por naô 
altemr a ordem que levo,

Seiia porém juriaménte arguido , fenaô 
fizeíle aqui líuma pequéna ofienraçao do mais 
hizido, e mageílofo efpetaçujo que podia lem­
brar ao gofto, que era ver ( no principio de 
cadahuma das comédias ) abrir aquella grande 
cortina que fechava a boca do tablado, aónde 
acliavaõ os olhos tanto em que empiegardè,  ̂
que íè acabava de cantar o tono > e ainda a 
vifta hao ficava íatisfeita , naõfei íé pelo muito 
que tinha em que occupar-íè, fc por que a fua- 
vidade das vozes,e harmonia dos inftrumentos, 
Jhe devertia as opperaçoens vifuais, . »

/Cdmpuniia-fe aquelle bem debiâcliado, 
e lindo painel, de quatro coros de múfiéa,

com

l
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comíriiita e tàntas figuras ricamente adornadas, 
em que entravao quatro rabecoens, doze rabe­
cas, duas trompas, e dous ahiacift tudo o mais 
vozes, a que fazia compáço com todáagalhar-
dia a primeira dama. n i

A folfa das comédias, era compolta pelo
mefmo Author da do Te Deum, e taó admirá­
vel como fua.

O auditorio era o mais nobre, e o mais 
luzido deftas Capitanias. O Excehentilfimo, e 
ILeverendillimo Senhor Bifpo, auiítiq fo a pri­
meira comedia ,• porque as luas indefpofiçoens 
lhe nao déraõ lugar de dilatarfe mais tempo na 
companhia do Illuftriífimo , cExcelíentiilüno 
Senhor General, fem embargo da extremoía 
alfiílencia com que foi tratado aquelles dias.

Concluhio-fe o feílejo com tres fuccem- 
uas noites de fogo, e na ultima fe defpedioo 
R . P. M. Alcantara de Sua Excellenciá com
huma.boa ferenata«*

Eftas obfequiofas oblaçoens, e encare­
cid os fignaes d o  contentamento,para que todos
olhavao com refpeito,e admiravao com paimo, 
moveo de forte os ânimos de todos, que 
ainda aquelles que fe efeufarao, deicharao de 
conhecer a ialta em que os fez cahir a fuapuii a- 
nimidade querendo-a imputar buns aos outi os,
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e os cefio do eftaÜo,e o grave dos empregos>
lhe naô dava lugar a concorrer peiToalmente 
para efte feftival empenho, nad podendo fop̂  
portar ofogo em qiiefèntiaô ahrazar feus leais;, 
e amantes coraçoens romperão ém métricos 
appfaufos  ̂moftrando bernique ofumo do in- 
fenfo nao orFurca o fimulacro.

E para que os ieitores modifiquem o in* 
efficas corn ofuave elegi das obras que fahirad 
o feguinte.

S O N E T O  A N O N I M O .

VIva E[-Rey Dom Jofeph, e a fua rdadè 
Os feus vailalios vejao rao crefcida,
Que ad iir^ o  da fua augofk vida 
Chegue a igualar a meima eternidade 

Que em nos tudo ha de ièr felicidade
No tempo em ^temar^-ninguem duvid% 
Sendo neiîe Monarca conhecida 

 ̂A incünaçao aos aéios de piedade.
Serao luasacçoens do muiido efpanto 

Entre todas os Reys fera portento 
. ^  E de leais affcclos doce encanto ,• 
DaO“iios tantas virtudes fundamciito

A eiperar queo feu Reyno creça tanro 
que o nome defempenhe;q he Augmente.

F I M.
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